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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 34 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da intencionalidade 
comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e tratamento da 
informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, produzidas 
no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função de grandes 
marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos sobre os 
elementos constitutivos do texto poético e do texto narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, valores e marcos 
históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os textos planificados. 

 

Bloco 34 – Miguel Torga: poema “Sísifo” 

  

Edward Burne-Jones, Sísifo (1833-1898) 

Tarefas / Atividades / Desafios  

1. Lê atentamente o poema “Sísifo” de Miguel Torga e responde de modo estruturado às 

perguntas abaixo apresentadas. 

 

Recomeça.... 

Se puderes 

 

 



          
 

 

Português, 12.º ano, Bloco n.º 34                                                                     Página 2 de 2 

Sem angústia 

E sem pressa. 

E os passos que deres, 

Nesse caminho duro 

Do futuro 

Dá-os em liberdade. 

Enquanto não alcances 

Não descanses. 

De nenhum fruto queiras só metade. 

 

E, nunca saciado, 

Vai colhendo ilusões sucessivas no pomar. 

Sempre a sonhar e vendo 

O logro da aventura. 

És homem, não te esqueças! 

Só é tua a loucura 

Onde, com lucidez, te reconheças... 

 

Diário XIII, 1983 

 

 

1.1. Explicita o sentido da primeira estrofe. 

1.2. Mostra em que medida o sujeito poético sobrepõe o sonho à sua realização. 

1.3. Interpreta o significado subjacente aos três versos finais do poema. 

1.4. Justifica o título, relacionando-o com o conteúdo poema e com o mito de Sísifo. 

1.5. Explica de que modo este poema pode ser considerado um “hino à condição 

humana”. 


